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Sobre a empresa 

 
A AlgaWorks é uma empresa localizada em Uberlândia/MG, que trabalha para fornecer 

treinamentos em TI de qualidade e softwares que realmente funcionam. 
Estamos no mercado desde 2004 trabalhando com treinamentos e consultorias sobre a 

plataforma Java. 
 
 

Nossa missão 
 

Capacitar pessoas em tecnologias e metodologias de desenvolvimento de software e 
fornecer aplicativos na internet de baixo custo que contribuem para a organização da vida de 
milhares de usuários, micro e pequenas empresas de todo o mundo. 
 
 

Nossa visão 
 

Ser reconhecida como uma das principais empresas de treinamentos em TI do Brasil e 
como a principal exportadora de software web de baixo custo para indivíduos e pequenas 
empresas do mundo. 
 
 

Nossos valores 
 

¶ Honestidade 

¶ Transparência 

¶ Respeito 

¶ Excelência 

¶ Simplicidade 
 
 

Origem de nosso nome 
 
"As algas produzem energia necessária ao seu próprio metabolismo através da 

fotossíntese ... As algas azuis foram os primeiros serem vivos a aparecerem na Terra, e 
acredita-se que tenham tido um papel fundamental na formação do oxigênio da atfosmera." 

 
A palavra em ingl°s ñWorksò, al®m de trabalho, pode ser traduzido como algo que 

funciona, que tem sucesso. 
 
AlgaWorks foi o nome dado para a nossa empresa, e quer dizer que: 
 

¶ Queremos ser uma empresa independente, que através de nosso próprio esforço 
conseguimos produzir uma energia suficiente para a nossa sobrevivência; 

¶ Não queremos depender de investidores externos que não agregam conhecimento 
ao negócio; 

¶ Desejamos criar alianças com empresas, autônomos, estudantes e profissionais e 
transmitir todo o nosso conhecimento em tecnologia; 

¶ Fornecemos softwares que funcionam e agregam valor ao negócio, sem 
complicações; 

¶ Tudo isso deve funcionar com sucesso para ajudar nossos clientes, parceiros, 
fornecedores, colaboradores e acionistas serem mais felizes. 
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Nossos cursos 

 
Conheça nossos cursos abaixo ou acesse www.algaworks.com/treinamentos para mais 
informações. 
 

 

Java Básico e Orientação a Objetos 
[24 horas] 

 

Java Avançado 
[32 horas] 

 

Migrando para o Java 5 
[8 horas] 

 

Desenvolvimento Web com HTML, CSS e JavaScript 
[12 horas] 

 

Desenvolvimento Web com Servlets e JSP 
[36 horas] 

 

Desenvolvimento da Camada de Persistência com Hibernate 
[24 horas] 

 

Desenvolvimento Web com JavaServer Faces 
[40 horas] 

 

Desenvolvimento de Relatórios com JasperReports e iReport 
[24 horas] 

 

Desenvolvimento Avançado com Java EE 
[32 horas] 

 

Preparatório para Certificação de Programador Java 
[32 horas] 

 

Modelagem UML 
[28 horas] 

 

Gerenciamento Ágil de Projetos com Scrum 
[16 horas] 

http://www.algaworks.com/treinamentos
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Sobre esta apostila 

 
Esta apostila faz parte do material didático distribuído pela AlgaWorks para ministrar o 

curso Desenvolvimento Web com JavaServer Faces. 
Apesar da distribuição desta apostila para fins não-comerciais ser permitida, 

recomendamos que você sempre prefira compartilhar o link da página de download 
(http://www.algaworks.com/treinamentos/apostilas) ao invés do arquivo, pois atualizamos nosso 
material didático constantemente para corrigir erros e incluir melhorias. 

 
Para você realmente aproveitar o conteúdo desta apostila e aprender a tecnologia 

JavaServer Faces, é necessário que você já tenha conhecimento prévio da plataforma Java, 
Orientação a Objetos, banco de dados e desenvolvimento web com JSP. 

 
Se você quiser se especializar ainda mais em JSF ou outras tecnologias, sugerimos 

que faça os cursos presenciais na AlgaWorks, pois, além de usarmos este material didático ou 
outros com qualidade semelhante, você ficará por dentro das últimas novidades e terá a 
chance de aprender com a experiência de nossos instrutores. 

 
 

Licença desta obra 
 
O conteúdo desta apostila está protegido nos termos da licença 

Creative Commons Attribution-NonCommercial-NoDerivs 3.0 Unported 
(http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/deed.pt_BR) para a 
AlgaWorks Softwares, Treinamentos e Serviços Ltda, CNPJ 10.687.566/0001-97. Isso 
significa que você pode compartilhar (copiar, distribuir e transmitir) esta obra para uso não-
comercial, desde que sempre atribua os créditos à AlgaWorks. É vedado a criação de materiais 
derivados, portanto, você não pode alterar, transformar ou criar algo em cima dessa obra. 

Para qualquer reutilização ou distribuição, você deve deixar claro a terceiros os termos 
da licença a que se encontra submetida esta obra. 

Qualquer das condições acima pode ser renunciada se você obtiver permissão da 
AlgaWorks. Para uso comercial, você deverá comprar os direitos de uso limitados a um número 
específico de alunos. Neste caso, fale com nossa área comercial. 

 
 

Encontrou erros ou gostaria de sugerir melhorias? 
 
Se você encontrar algum erro neste material ou tiver alguma sugestão, crítica ou 

elogio, por favor, envie um e-mail para treinamentos@algaworks.com. 
 
 
 

 

http://www.algaworks.com/treinamentos/apostilas
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/deed.pt_BR
mailto:treinamentos@algaworks.com
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Sobre o autor 

 
Thiago Faria de Andrade (thiago.faria@algaworks.com) é fundador e diretor da 

AlgaWorks. Iniciou seu interesse por programação aos 14 anos, quando desenvolveu um 
software para entretenimento e se tornou um dos mais populares no Brasil e outros países de 
língua portuguesa. 

Graduado em Sistemas de Informação e certificado como programador Java pela 
Sun/Oracle (SCJP), Thiago trabalhou em consultorias para grandes empresas de 
Uberlândia/MG, co-fundou a OpenK Tecnologia e trabalhou como diretor de tecnologia e 
treinamentos nesta empresa por quase 6 anos. 

Fundou a AlgaWorks após adquirir 100% das cotas da OpenK Treinamentos, e no ano 
de 2010, possuía experiência profissional de mais de 10 anos, sendo 7 dedicados à tecnologia 
Java. 

Além de programar, Thiago ministra cursos, palestras e presta consultorias sobre Java 
para órgãos do governo, universidades, pequenas e grandes empresas e pessoas físicas, 
tendo acumulado aproximadamente 2.500 horas em salas de aulas e auditórios, até o ano de 
2010. 
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Conteúdo do DVD 
 
 O DVD que acompanha o material de estudo do curso DWJSF contém arquivos úteis para o 
aprendizado. 
 
 Os seguintes arquivos e programas são disponibilizados através deste DVD: 
 
Á Bibliotecas do Hibernate, JFreeChart, MySQL JDBC, Mojarra (implementação JSF da 
Sun), JSTL, Facelets, Richfaces, Commons BeanUtils, Commons Digester, Commons 
Logging, Log4j e SL4J Log4j 
[DVD]:\Bibliotecas 
 
Á Documentação do Hibernate, JFreeChart, JSF, Facelets e Richfaces 
[DVD]:\Documentação 
 
Á Eclipse, NetBeans, JBoss Tools, EMS SQL Manager for MySQL, Toad for MySQL e 
MySQL GUI Tools 
[DVD]:\Ferramentas 
 
Á Servidor MySQL 
[DVD]:\MySQL Server 
 
Á Kit de desenvolvimento Java 
[DVD]:\JDK 
 
Á Apache Tomcat 
[DVD]:\Tomcat 

 
 

* DVD distribuído apenas para clientes do curso. 
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1. Objetivo do curso 
 
As constantes evoluções da tecnologia exigem das pessoas um freqüente 

aperfeiçoamento de seus conhecimentos profissionais. No dia-a-dia, muitas pessoas não 
conseguem acompanhar as mudanças e novidades nas tecnologias. 

Para estes profissionais, a AlgaWorks oferece treinamentos personalizados, 
ministrados por pessoas com larga experiência no mercado de software. O conteúdo 
programático de nossos cursos se adequam à realidade, abordando os temas com aulas 
presenciais realizadas com muita prática. 

Tudo isso garante um investimento em TI que se traduz num diferencial competitivo 
para a empresa, pois sua equipe estará totalmente capacitada a extrair todo seu potencial. 

 
Este curso tem o objetivo de apresentar a JavaServer Faces e alguns frameworks, 

bibliotecas e especificações, como Hibernate, Richfaces, Facelets, JAAS e JFreeChart, 
utilizados amplamente para desenvolvimento de sistemas em todo o mundo. 
 

Após a conclusão deste curso, os alunos deverão estar aptos a: 
 
Á Entender e criar managed beans; 
Á Entender o ciclo de vida do JSF; 
Á Utilizar navegação entre páginas; 
Á Entender e utilizar os principais componentes; 
Á Trabalhar com validação de campos; 
Á Criar páginas com internacionalização; 
Á Utilizar componentes de projetos open-source, como Richfaces; 
Á Criar sistemas que utilizem AJAX; 
Á Utilizar Facelets para templating de páginas JSF; 
Á Efetuar download e configuração do Hibernate; 
Á Mapear classes com Hibernate; 
Á Entender e utilizar o padrão de projeto DAO; 
Á Desenvolver classe de DAO genérico; 
Á Recuperar, gravar e consultar objetos com Hibernate; 
Á Criar gráficos com dados dinâmicos usando JFreeChart; 
Á Implementar sistemas que suportem autenticação e autorização usando JAAS; 
Á Desenvolver um projeto completo usando boas práticas de programação, padrões de 

projetos e frameworks de mercado, com separação em camadas. 
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2. Introdução 
 
Com o avanço da tecnologia sobre redes de computadores e com o crescimento da 

internet, as páginas web estão se tornando cada vez mais atraentes e cheias de recursos que 
aumentam a interatividade com o usuário. São verdadeiras aplicações rodando sobre a web. 

Quando falamos em aplicações web, estamos nos referindo a sistemas onde toda a 
programação fica hospedada em servidores na internet, e o usuário (cliente) normalmente não 
precisa ter nada instalado em sua máquina para utilizá-los, além de um navegador (browser). O 
acesso às páginas (telas) desses sistemas é feita utilizando um modelo chamado de request-
response, ou seja, o cliente solicita que alguma ação seja realizada (request) e o servidor a 
realiza e responde para o cliente (response). Na plataforma Java, esse modelo foi 
implementado inicialmente através da API de Servlets e JSP (JavaServer Pages). Um Servlet 
estende a funcionalidade de um servidor web para servir páginas dinâmicas aos navegadores, 
utilizando o protocolo HTTP. Já o JSP, utilizando-se de uma sintaxe especial, permite que 
desenvolvedores web criem páginas que possuam programação Java, semelhante ao PHP e 
ASP, porém muito mais robusto e padronizado. 

A interação entre o cliente e uma aplicação web é ilustrada no diagrama abaixo.  
 

 
Uma aplicação web em Java 

 
O cliente envia uma requisição HTTP ao servidor web. No mundo Java os servidores 

web são chamados de Servlet Container, pois implementam a especificação de Servlet e JSP. 
O servidor converte a requisição (request) em um objeto do tipo HttpServletRequest. Este 
objeto é então passado aos componentes web, que podem interagir com JavaBeans ou mesmo 
um banco de dados, para que possa ser gerado um conteúdo dinâmico. Em seguida, o 
componente web gera um objeto HttpServletResponse, que representa a resposta (response) 
ao cliente. Este objeto é utilizado para que o conteúdo dinâmico gerado seja enviado ao 
navegador (usuário). 
 

Desde o lançamento de Servlets e JSPs, outras tecnologias Java e frameworks foram 
surgindo com o objetivo de melhorar a produtividade e recursos no desenvolvimento de 
aplicações web. Atualmente JavaServer Faces é a tecnologia do momento, requisitada na 
maioria das oportunidades de emprego para desenvolvedores Java. Esta tecnologia foi 
baseada em outras já existentes, como pode ver na imagem abaixo. 



Apostila do curso de JavaServer Faces 

Conheça mais sobre nossos cursos Java e Scrum  

 

www.algaworks.com     ¶      softwares e treinamentos 14 

 

 
 

Veja que Servlet é a base de todas as aplicações Java para web. As outras tecnologias 
criam um nível de abstração sobre Servlets, criando aplicações mais fáceis de manutenção, 
escaláveis e robustas. Vários outros frameworks baseados em Servlets foram desenvolvidos 
sobre propriedade de alguma empresa ou open-source, e muitos deles fizeram sucesso por 
muito tempo, mas JSF revolucionou o desenvolvimento web e agora está em grande expansão. 

Você aprenderá como instalar, configurar e desenvolver sistemas utilizando JavaServer 
Faces, a tecnologia que foi criada para que o desenvolvimento de aplicações web fosse 
parecido com o de aplicações clientes desktop em termos de produtividade e funcionalidades. 
O conceito básico deste framework é a existência de classes que representam os componentes 
(formulários, botões, campos de entrada, tabelas e etc) de sua página JSP. Veremos muitos 
mais detalhes sobre esta tecnologia adiante. 

 
Em aplicações corporativas, é extremamente importante gravar os dados de cadastros, 

transações e etc. Os bancos de dados vieram para facilitar a vida dos programadores. Hoje 
existem diversos sistemas gerenciadores de banco de dados (SGBD) no mercado, uns 
trazendo facilidades de administração, outros com suporte a grandes quantidades de dados, 
alguns totalmente gratuitos e outros muito caros! Enfim, o importante é saber que, como 
programador, você certamente terá que utilizar algum banco de dados. 

Como veremos nesta apostila, existem frameworks que facilitam a vida de um 
programador orientado a objetos (sim, para você estar lendo esta apostila, você deve ser um 
programador orientado a objetos) para trabalhar com banco de dados. 

O Hibernate é um excelente framework que trabalha entre o banco de dados e sua 
aplicação Java. A figura abaixo ilustra como isso ocorre. 
 

 
 

Com o Hibernate, ganhamos muito em agilidade e tornamos nossos produtos muito 
mais flexíveis, pois como veremos, fica muito fácil trocar o banco de dados inteiro com quase 
nenhum esforço. 

O objetivo desta apostila é lhe ensinar JavaServer Faces, porém ensinaremos também 
como criar uma aplicação usando JSF e Hibernate. Você já deve conhecer pelo menos o 
básico de Hibernate. Abordaremos também outros padrões e conceitos importantes no 
desenvolvimento de software, como por exemplo, o DAO (Data Access Object), utilizado na 
camada de persistência, o famoso MVC (Model, View e Controller) e outros.  
 

O que nós desejamos é que você tenha um ótimo aprendizado e que entre mais 
preparado neste mercado de trabalho, que necessita rapidamente de profissionais cada vez 
mais qualificados. 
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Sinta-se a vontade em voltar a esta apostila sempre que tiver dúvidas. Nos primeiros 
dias você poderá achar alguns códigos estranhos, mas ao longo do tempo vai ver que tudo se 
encaixa perfeitamente! 

 
 

2.1. O que é JavaServer Faces? 
 
JavaServer Faces, também conhecido como JSF, é uma tecnologia para 

desenvolvimento web que utiliza um modelo de interfaces gráficas baseado em eventos. Esta 
tecnologia foi definida pelo JCP (Java Community Process), o que a torna um padrão de 
desenvolvimento e facilita o trabalho dos fornecedores de ferramentas ao criarem produtos que 
valorizem a produtividade no desenvolvimento de interfaces visuais, inclusive com recursos de 
drag-and-drop. 

JSF é baseado no padrão de projeto MVC (Model-View-Controller), o que torna o 
desenvolvimento de sistemas menos complicado, pois a separação entre a visualização e 
regras de negócio é muito clara. 

O padrão MVC separa o sistema em três responsabilidades (modelo, visualização e 
controle), onde o modelo é responsável por representar os objetos de negócio, manter o estado 
da aplicação e fornecer ao controlador o acesso aos dados. A visualização é responsável pela 
interface do usuário. Ela que define a forma como os dados são apresentados e encaminha as 
ações do usuário para o controlador. O controlador é responsável por ligar o modelo e a 
visualização, interpretando as solicitações do usuário, traduzindo para uma operação no 
modelo (onde são realizadas efetivamente as mudanças no sistema) e retornando a 
visualização adequada à solicitação. 

Em JSF, o controle é feito através de um servlet chamado Faces Servlet, por arquivos 
XML de configuração e por vários manipuladores de ações e observadores de eventos. O 
Faces Servlet recebe as requisições dos usuários na web, redireciona para o modelo e envia 
uma resposta. Os arquivos de configuração possuem informações sobre mapeamentos de 
ações e regras de navegação. Os manipuladores de eventos são responsáveis por receber os 
dados da camada de visualização, acessar o modelo e devolver o resultado para o usuário 
através do Faces Servlet. 

O modelo é representado por objetos de negócio, que executa uma lógica de negócio 
ao receber dados oriundos da camada de visualização. 

A visualização é composta por uma hierarquia de componentes (component tree), o 
que torna possível unir componentes para construir interfaces mais ricas e complexas. 

 

 
 

Arquitetura do JavaServer Faces baseada no MVC 
 
 

2.2. Principais componentes 
 

O verdadeiro poder de JavaServer Faces está em seu modelo de componentes de 
interface do usuário, onde aplicações são desenvolvidas com um conjunto de componentes 
que podem ser renderizados em diversas formas para vários tipos de clientes, como por 
exemplo para um browser da web, celular, etc. 
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JSF é similar à tecnologia proprietária ASP.NET, pois o modelo de componentes 
oferece alta produtividade aos desenvolvedores, permitindo a construção de interfaces para 
web usando um conjunto de componentes pré-construídos, ao invés de criar interfaces 
inteiramente do zero. Existem vários componentes de visualização JSF, desde os mais 
simples, como um outputLabel, que apresenta simplesmente um texto, ou um dataTable, que 
representa dados tabulares de uma coleção que pode vir do banco de dados. 

A especificação do JSF fornece um conjunto de componentes visuais básicos em sua 
implementação de referência. Ela inclui duas bibliotecas de componentes, como a ñHTMLò, que 
possui componentes que representam diversos elementos HTML e a biblioteca ñCoreò, que ® 
responsável por tarefas comuns no desenvolvimento de sistemas, como internacionalização, 
validação e conversão de dados de entrada. Além de fornecer uma biblioteca base de 
componentes, a API da JSF suporta a extensão e criação de novos componentes, que podem 
fornecer funcionalidades adicionais. 

Os principais componentes que a implementação de referência do JSF fornece são: 
 
Á Formuário 
Á Campos de entrada de texto 
Á Campo de entrada de senha 
Á Rótulos com textos 
Á Textos de uma única linha 
Á Links 
Á Botões 
Á Mensagens 
Á Painéis 
Á Tabela HTML 
Á Tabela de dados (grid) 
Á Coluna de tabela de dados 
Á Etc 
 
 

2.3. Componentes adicionais 
 

Atualmente existem diversas empresas que trabalham na criação de componentes 
personalizados. Como exemplo, podemos citar a Oracle, com o ADF Faces Rich Client, IceSoft, 
com o IceFaces, JBoss (Redhat), com o Richfaces, e etc. Muitos desses componentes incluem 
múltiplos renderizadores para diversos tipos de clientes, tabelas avançadas, componentes para 
captura de datas e cores, menus suspensos, botões, barras de progressão, telas suspensas 
para seleção de valores e etc. 

Veja alguns exemplos de sistemas usando diversas bibliotecas de componentes: 
 

 
 

Aplicação de exemplo usando ADF Faces Rich Client 
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Aplicação de exemplo usando IceFaces 
 
 

 
 

Software de gestão de projetos usando Richfaces 
 
 

2.4. Renderização de componentes 
 

A tecnologia JSF possui capacidade de utilizar renderizadores de componentes 
plugáveis. Isso se traduz na capacidade dos componentes se apresentarem diferentes 
dependendo do tipo do cliente que está sendo utilizado. Por exemplo, um browser como o 
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Firefox ou Internet Explorer, deve receber código HTML para que possa ser exibido ao usuário, 
enquanto um dispositivo móvel como um celular poderá ser capaz de exibir apenas conteúdos 
WML. 

Um mesmo componente JSF pode se adequar aos dois tipos de conteúdos, 
dependendo do que for adequado no momento. Isso é possível graças ao desacomplamento 
dos componentes visuais do código de renderização, tornando possível criar múltiplos 
renderizadores para um mesmo componente.  Diferentes renderizadores podem então ser 
associados ao componente e em tempo de execução é decidido qual renderizador será 
utilizado, baseado no tipo do cliente que enviou a requisição. 
 

 
 

Um componente de tabela de dados sendo renderizado para clientes WML e HTML 
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3. Ambiente de desenvolvimento 
 

3.1. Escolhendo a ferramenta de desenvolvimento 
 

Atualmente existem várias ferramentas que suportam o desenvolvimento com JSF. 
Algumas delas possuem um ambiente visual que exibe uma representação gráfica da tela em 
desenvolvimento e permite arrastar e soltar componentes a partir de uma paleta. Outras 
ferramentas apóiam mais na edição do arquivo de configuração e na escrita de códigos e 
templates. 

 

 
 

Eclipse 
 
 

 
 

Eclipse com plugins do JBoss Tools 
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MyEclipse IDE 
 
 

 
 

NetBeans 
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JDeveloper 
 
 
Várias ferramentas são baseadas no Eclipse, como o JBoss Developer Studio (que é 

basicamente o Eclipse + JBoss Tools) e o MyEclipse IDE, pois o Eclipse é considerado uma 
plataforma muito flexível e atualmente a mais usada em todo o mundo. 

Disponibilizamos os arquivos de instalação das IDEs grátis mais importantes na 
comunidade no DVD que acompanha esta apostila, porém utilizaremos o Eclipse para 
desenvolver os exemplos e exercícios da apostila. 

O Eclipse distribuído para desenvolvedores Java EE não possui recursos visuais 
interessantes para criar páginas JSF, porém apóia visualmente na configuração da aplicação 
nesta tecnologia. Nossa escolha pelo Eclipse é pelo fato de ser uma ferramenta rápida e com 
excelente suporte a edição de código Java e JSP (isso inclui JSF). 

Antes de terminar nosso estudo, instalaremos o plugin JBoss Tools para trabalharmos 
com a biblioteca Richfaces, e a² tiraremos proveito da funcionalidade ñarrastar-e-soltarò. 

O Eclipse pode ser baixado em http://www.eclipse.org, mas felizmente já possuímos o 
arquivo de instalação no DVD. A instalação dessa ferramenta será apresentada em um próximo 
tópico. 

 
 

3.2. Escolhendo um container web 
 

Para executar aplicações desenvolvidas em JSF, você precisará de um servidor com 
um container web instalado. Um container web é um programa que recebe requisições HTTP, 
executa componentes Java (Servlets) e devolve para o usuário (browser) código HTML, além 
de todos os outros recursos necessários (como imagens, vídeos, folhas de estilo e etc). Na 
verdade, trata-se de um servidor web (como o Apache HTTPD), porém com outras 
funcionalidades para executar código Java de acordo com a especificação Java EE. 

A JavaServer Faces foi construída baseada na tecnologia de Servlets e JSP, mas você 
não é obrigado a saber sobre elas para desenvolver em JSF, apesar de ser recomendado. 

Existem diversos containers web (e outros containers completos, que também não 
deixam de ser web) disponíveis para download, e o melhor, sem custo algum para implantar 
em produção. Apesar de tantas ofertas gratuitas de excelentes produtos, algumas empresas 
ainda vendem licenças de seus próprios servidores, pois oferecem suporte diferenciado ao 
cliente e normalmente implementam funcionalidades que os servidores gratuitos talvez não 
possuam. 

http://www.eclipse.org/


Apostila do curso de JavaServer Faces 

Conheça mais sobre nossos cursos Java e Scrum  

 

www.algaworks.com     ¶      softwares e treinamentos 22 

Dentre os vários servidores que são containeres web, podemos destacar os mais 
conhecidos: 

 
Á Apache Tomcat 
Á Jetty 
Á JBoss AS 
Á Glassfish 
Á JOnAS 
Á Apache Geronimo 
Á IBM WebSphere Application Server 
Á Oracle WebLogic Server (antigo BEA WebLogic Server) 
Á Oracle Application Server 
 
Para desenvolver nossos códigos, usaremos o Apache Tomcat, pois é mais leve, grátis 

e possui tudo que precisamos para executar nossos exemplos. 
Como estes servidores são baseados nas especificações da tecnologia Java EE, você 

pode implantar os softwares que desenvolveremos neste curso em qualquer servidor mais atual 
compatível com a Java EE. 

O download do Apache Tomcat pode ser feito em http://tomcat.apache.org. O DVD que 
acompanha a apostila já possui o arquivo de instalação desse servidor, e aprenderemos a 
instalá-lo ainda neste capítulo. 

 
 

3.3. Instalando e configurando o Eclipse 
 

A instalação do Eclipse é simples, basta descompactar o arquivo de instalação (com 
extensão .zip) no local desejado. 

 

 
 
Para iniciar o Eclipse, você já deve ter a Java SDK 5 ou superior instalada em seu 

computador. Execute o arquivo ñeclipse.exeò na pasta ñeclipseò que foi descompactada e a 
ferramenta será iniciada. 

 

 

http://tomcat.apache.org/
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Aparecerá uma tela solicitando um diretório onde o Eclipse gravará seus projetos, que 

é chamado de workspace. Pressione o botão OK para usar o diretório sugerido ou selecione 
outro local. 

 

 
 

Aguarde o carregamento e a tela ñWelcomeò aparecer§, indicando que a instala­«o 
ocorreu com sucesso. 
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3.4. Instalando e configurando o Apache Tomcat 
 

O processo de instalação do Apache Tomcat é simples, basta descompactar o arquivo 
com extens«o ñ.zipò no local desejado. 

 

 
 
Uma vez finalizado, tem-se um servidor de aplicações pronto para produção. De 

qualquer forma, o site disponibiliza toda a documentação necessária para resolver problemas 
encontrados e esclarecer dúvidas com relação ao processo de instalação e configuração do 
servidor. 

Para entender um pouco sobre o funcionamento do Tomcat, examine os diretórios 
criados durante o processo de instalação. Os principais são: 

 
bin Executáveis, incluindo os aplicativos para iniciar e para encerrar a execução do 

servidor. 
 

conf Arquivos de configura­«o do Tomcat. O arquivo ñserver.xmlò, em particular, 
define uma série de parâmetros para a execução do servidor, como por 
exemplo, a porta onde o servidor irá receber requisições (essa porta é, por 
default, 8080), devendo ser examinado com cuidado e modificado conforme as 
necessidades. 
 

logs Arquivos de log do servidor. Além de gerar arquivos de log contendo entradas 
para cada requisição recebida, como qualquer servidor web, o Tomcat também 
pode gerar arquivos de log com tudo o que as aplicações desenvolvidas 
enviam para a saída padrão do sistema. 
 

work Diretório temporário do Tomcat. Esse diretório é utilizado, por exemplo, para 
realizar a recompilação automática de páginas JSP. 
 

webapps Nesse diretório são instaladas as diversas aplicações web desenvolvidas. 
 

 
 Para verificar se a instala­«o foi bem sucedida, acesse o diret·rio ñbinò e execute o 
arquivo ñstartup.batò (ou ñstartup.shò para Linux) para iniciar o servidor. Você já deve ter a Java 
SDK 5 ou superior instalada em seu computador para efetuar este passo. 
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 Uma console será exibida e os passos da inicialização do servidor serão impressos 
nela. 
 

 
 

Abra um browser (pode ser o Firefox, que é melhor que o Internet Explorer) e acesse o 
endereço http://localhost:8080. Se a tela abaixo aparecer para você, parabéns, o Tomcat está 
instalado e funcionando em seu computador. 
 

http://localhost:8080/
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 Agora interrompa a execu­«o do Tomcat executando o arquivo ñshutdown.batò 
(ñshuwdown.shò no Linux), ou na console do servidor, pressione em conjunto as teclas Ctrl + C. 
 
 

3.5. Integrando o Eclipse com o Apache Tomcat 
 

Para tornar nosso estudo mais prático, iremos integrar o Apache Tomcat ao Eclipse. 
Desta forma, você poderá iniciar e parar o Tomcat e implantar as aplicações a partir do 
ambiente de desenvolvimento. 

Acesse o menu ñWindowò, ñPreferencesò. Na tela que se abre, clique em ñServerò e 
depois em ñRuntime Environmentsò. 

 

 
 



Apostila do curso de JavaServer Faces 

Aprenda muito mais com nosso treinamento presencial  

 

www.algaworks.com     ¶      softwares e treinamentos 27 

Clique sobre o bot«o ñAdd...ò. A tela ñNew Server Runtime Environmentò ser§ aberta 
para seleção do servidor. 

 

 
 
Localize e selecione a versão que mais se aproxima da que usaremos, neste caso, 

ñApache Tomcat v6.0ò. Pressione ñNext >ò. 
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Clique sobre o bot«o ñBrowse...ò e localize o diret·rio raiz onde o Apache Tomcat foi 
instalado, em seguida pressione ñFinishò e depois ñOKò. 

Para testar a integração do Eclipse com o Tomcat, localize e clique sobre aba 
ñServersò. 

 

 
 
Se não encontrar esta aba ou ela estiver desaparecido, acesse o menu ñWindowò, 

ñShow viewò e ñOthersò. Localize a op­«o ñServersò e clique em ñOKò. 
 

 
 
Pronto. Agora clique com o botão direito na área branca, selecione ñNewò e clique em 

ñServerò. 
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Selecione a op­«o ñTomcat 6.0 Serverò e clique em ñFinishò. 
 

 
 
O Tomcat aparecerá na lista de servidores integrados ao Eclipse. Clique com o botão 

direito sobre este servidor e selecione a op­«o ñStartò. 
 

 
 
Neste momento, o Apache Tomcat está funcionando integrado ao Eclipse. Você pode 

parar, configurar ou publicar aplicações no servidor a partir do ambiente de desenvolvimento. 
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4. Primeiro projeto JSF 
 

4.1. Introdução 
 

Nossa primeira aplicação em JSF será bem simples. O objetivo é que você consiga 
preparar o ambiente de um novo projeto e deixe-o funcionando no servidor. 

Voc° poder§ ficar com v§rias d¼vidas do tipo ñcomo funciona isso?ò, ñporque tive que 
escrever aquilo?ò. N«o se preocupe! Nos pr·ximos cap²tulos aprofundaremos em cada detalhe 
da tecnologia. 

 
 

4.2. Escolhendo uma implementação de JSF 
 
A JSF foi criada através do Java Community Process (JCP), que é uma entidade 

formada pelas mais importantes empresas de tecnologia do mundo e especialistas em diversos 
assuntos. 

O JCP é composto por vários grupos de trabalho, que são chamados de JSR (Java 
Specification Request). Uma JSR é um projeto de desenho de uma nova tecnologia. O artefato 
produzido através das JSRs são documentações, interfaces e algumas classes que 
especificam como deve funcionar um novo produto. 

A JSF foi criada e é controlada pelo JCP através de JSRs (uma para cada versão). 
Quando uma JSR é finalizada, empresas fornecedoras de tecnologia têm a chance de entender 
a especificação e implementar um produto final compatível com o proposto pela especificação. 

No caso da JSF, as implementações mais conhecidas atualmente são a da própria 
Sun, conhecida como Mojarra, e a da Apache, chamada de MyFaces Core. 

Todas as implementações devem fazer a mesma coisa, mas o que diferencia uma da 
outra é a qualidade que foi desenvolvido o produto, documentação disponível, suporte 
oferecido pela empresa e principalmente pela comunidade, etc. 

Usaremos neste curso a implementação da Sun, a Mojarra versão 1.2.x. O DVD que 
acompanha esta apostila possui o arquivo distribuído pela Sun, mas caso você tenha interesse 
em conhecer o site e até mesmo baixar a última versão disponível, acesse 
https://javaserverfaces.dev.java.net/. 

 
 

4.3. Criando um novo projeto 
 
Para começar, crie uma nova aplica­«o web no Eclipse, selecionando a op­«o ñFileò, 

ñNewò e ñDynamic Web Projectò no menu da ferramenta. 
Digite o nome do projeto (por exemplo ñPrimeiroProjetoò) e na se­«o ñConfigurationò 

selecione ñJavaServer Faces v1.2 Projectò. Pressione o bot«o ñNextò. 
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A nova tela que aparece apresenta algumas informações sobre o nome do contexto da 

aplica­«o e nomes dos diret·rios de conte¼dos web e fontes Java. Apenas pressione ñNextò. 
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A pr·xima tela solicita as configura­»es da JSF para o seu projeto. Em ñJSF Librariesò, 

selecione a segunda alternativa, selecione a op­«o ñDeployò e clique no bot«o ñNew...ò. Iremos 
referenciar os pacotes (JARs) da implementação JSF. 

 

 
 
Informe um nome para a biblioteca, como por exemplo, ñMojarra JSF 1.2ò, selecione 

ñv1_2ò em ñVersion Supportedò, clique sobre o bot«o ñAdd...ò e selecione os arquivos ñjsf-
api.jarò e ñjsf-impl.jarò, que se encontram dentro do diret·rio ñlibò distribu²do no arquivo de 
instalação da Mojarra. Clique novamente em ñAdd...ò e inclua o arquivo ñjstl.jarò, que tamb®m 
está disponível no DVD. Clique no bot«o ñFinishò. 
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Nosso projeto agora utilizará a biblioteca cadastrada. Clique sobre o bot«o ñFinishò. 
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Quando o projeto for criado, voc° o ver§ em ñProject Explorerò. 
 

 
 
 

4.4. Codificando a primeira aplicação JSF 
 

Nossa primeira aplicação será uma tela com um campo de entrada de texto e um 
botão. O usuário deve informar o nome no campo e pressionar o botão. Uma mensagem de 
boas vindas será dada ao usuário, transformando o nome digitado em letras maiúsculas. 

Clique com o bot«o direito sobre a pasta ñWebContentò, selecione ñNewò e ñJSPò. 
 

 
 
 Em ñFile nameò, digite o nome de nossa primeira p§gina JSF, como por exemplo, 
ñola.jspò, e clique no bot«o ñNextò.  

A extens«o do arquivo deve ser ñ.jspò, pois a tecnologia JSF foi construída baseada na 
JSP. 
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 O Eclipse nos fornece alguns templates (modelos de códigos prontos) para facilitar 
nosso trabalho. Selecione um template JSF com tags HTML, como o ñNew JavaServer Faces 
(JSF) Page (html)ò. Clique no bot«o ñFinishò. 
 

 
 

O Eclipse irá gerar um código JSF com um conteúdo que é comum em praticamente 
todas as telas que desenvolvemos. Isso facilita para não precisarmos digitar tudo. 

Altere o título da tela na tag HTML <title> . 
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 Dentro da tag <f:view> , digite o código a seguir: 

 
<h:form > 

 <h:outputLabel  value ="Seu nome: " />  

 <h:inputText  value ="#{usuarioBean.nome}" />  

 <h:commandButton  value ="Enviar"   

    actionListener ="#{usuarioBean. enviar }" />  

 <br />  

   

<h:outputText  value =" Bem vindo a primeira aplicação JSF, #{usuar ioBean.nome}"  

  rendered ="#{ usuarioBean.nome != null }" />  

</ h:form > 

 
 Encontre o arquivo ñfaces-config.xmlò no diret·rio ñWebContent/WEB-INFò e clique 
duas vezes sobre ele. Um editor visual deste arquivo será apresentado. 
 

 
 
No editor do arquivo ñfaces-config.xmlò, clique sobre a aba ñManagedBeanò. Selecione a op­«o 
ñrequestò na lista ¨ esquerda e clique sobre o bot«o ñAddò. 
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 Nesta nova tela, selecione a op­«o ñCreate a new Java classò e clique em ñNext >ò. 
 

 
 
 Você criará uma nova classe responsável por controlar os componentes da tela. Digite 
ñcom.algaworks.dwjsf.viewò para o nome do pacote e ñUsuarioBeanò para o nome da classe. 
Clique no bot«o ñNext >ò. 
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 O Eclipse fará o mapeamento necessário para que a classe que estamos criando 
consiga realmente se ñconectarò com a tela JSP. N«o se preocupe, aprenderemos a fazer isso 
sem ajuda do Eclipse. Nosso objetivo agora é apenas deixar funcionando a primeira tela. 
 Clique sobre o bot«o ñFinishò. 
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 Salve o arquivo ñfaces-config.xmlò pressionando as teclas Ctrl + S. Se tiver curiosidade, 
clique sobre a aba ñSourceò para ver o c·digo que o Eclipse gerou a partir desta ferramenta de 
configuração. 
 

 
 
 A classe ñUsuarioBeanò foi criada pelo Eclipse, mas ainda n«o tem m®todos e atributos. 
Crie um atributo privado do tipo ñStringò chamado ñnomeò. Depois gere os m®todos getters e 
setters para este atributo. O Eclipse possui um gerador de métodos getters e setters através da 
op­«o ñSourceò, ñGenerate Getters and Settersò. 
 

 
 
 Crie um método público, sem retorno e com o nome ñenviarò. Este m®todo deve 

receber um par©metro chamado ñeventò do tipo ActionEvent . A importação deste tipo deve 

ser feita através do pacote javax.faces.event . 
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 O m®todo enviar ser§ chamado quando o usu§rio clicar no bot«o ñEnviarò. Precisamos 
passar o nome digitado para maiúsculo, por isso, você pode deixar este método da seguinte 
forma: 
 

public  void  enviar(ActionEvent event) {  

  this .setNome( this .getNome().toUpperCase());  

 }  

 
 Nossa tela está pronta!  
 
 

4.5. Implantação e execução da aplicação 
 

Para testar a tela que criamos, precisamos adicionar o projeto ao Tomcat que já está 
integrado ao Eclipse. Na aba ñServersò, clique com o bot«o direito sobre o servidor e selecione 
ñAdd and Remove Projects...ò. 
 

 
 
 Selecione o projeto ñPrimeiroProjetoò e transfira-o para a lista de projetos configurados. 
Clique no bot«o ñFinishò. 
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Inicie o Tomcat. O Eclipse implantar§ automaticamente a aplica­«o ñPrimeiroProjetoò. 
 

 
 

Abra um browser e acesse a primeira tela que desenvolvemos através do endereço: 
http://localhost:8080/PrimeiroProjeto/faces/ola.jsp. 
 

 
 

Digite seu nome no campo e clique sobre o bot«o ñEnviarò. 
 

http://localhost:8080/PrimeiroProjeto/faces/ola.jsp
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Veja que o nome digitado foi transformado para maiúsculo, e a mensagem de boas 
vindas foi apresentada. 

 
 

4.6. Gerando um WAR da aplicação 
 

A integração que o Eclipse faz com o Tomcat facilita bastante o desenvolvimento de 
sistemas, mas você não terá o Eclipse no servidor de produção que executará as aplicações. 

Para você distribuir suas aplicações de forma elegante e de fácil instalação, você deve 
gerar um pacote único que contém tudo necessário para o funcionamento, sem complicações. 
Esse pacote é chamado de WAR (Web Application Archive). 

Um arquivo WAR nada mais ® que um arquivo ñ.jarò nomeado com a extens«o ñ.warò. 
O Eclipse possui uma ferramenta para gerar arquivos WAR. Clique sobre o botão 

direito do mouse no projeto e selecione a op­«o ñExportò. Clique sobre ñWAR Fileò. 
 

 
 
A tela ñExportò deve ser exibida. Informe o caminho completo (incluindo o nome do 

arquivo) que deseja gerar o WAR e clique no bot«o ñFinishò. 
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Com um arquivo ñ.warò, podemos instalar nossa aplica­«o web em qualquer servidor de 

aplicações. No caso do Tomcat, basta copiar esse arquivo para a pasta webapps do servidor. 
Para testarmos, inicie o Tomcat por fora do Eclipse. Não copie ainda o arquivo WAR 

gerado para a pasta webapps. 
Depois que o Tomcat for iniciado, copie o arquivo ñPrimeiroProjeto.warò para dentro da 

pasta webapps. 
 

 
 
Veja que o Tomcat fará o deploy automático do pacote. 
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Agora você pode acessar o sistema através do browser para confirmar se deu tudo 

certo.  
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5. Desvendando o mistério 
 

5.1. Introdução 
 

Para entender o que acabamos de desenvolver, precisamos conhecer o que o Eclipse 
gerou de código para nós e também as programações que fizemos. 

Estudaremos basicamente o managed bean UsuarioBean , os arquivos ñfaces-

config.xmlò, ñola.jspò e ñweb.xmlò, além dos demais conteúdos do diretório ñWEB-INFò. 
 

 

5.2. Managed bean UsuarioBean 
 

Antigamente (há não muito tempo atrás), alguns programadores desenvolviam todo o 
comportamento de uma tela no próprio arquivo de layout, na verdade ainda existem 
programadores que fazem isso. Em JSF, não fazemos isso! O arquivo JSP deve possuir tags 
HTML e JSF que definem o layout da página. O comportamento da tela deve ser implementado 
em código Java, em uma classe caracterizada como um managed bean. 

Os managed beans nada mais é que Java Beans, que servem como canais entre a 
interface gráfica (a tela) e o back-end da aplicação (regras de negócio, acesso ao banco de 
dados, etc).  

Um Java Bean é uma classe Java implementada de acordo com algumas convenções 
que determinam como devem ser escritas propriedades e os métodos públicos que as 
acessam. A especificação completa pode ser encontrada em 
http://www.oracle.com/technetwork/java/javase/documentation/spec-136004.html. 

Os managed beans no JSF podem ser criados e configurados sem programação 
(através de arquivos XML de configuração, que veremos adiante). Em JSF, usa-se beans para 
conectar classes Java com páginas web ou arquivos de configuração. 

 
Os beans são muito importantes para os desenvolvedores JSF, portanto, é 

fundamental entender a especificação JavaBean. Nesta seção veremos as partes relevantes 
para o desenvolvimento com JSF. 

 
As características mais importantes de um bean são suas propriedades. Uma 

propriedade tem: 
Á Um nome; 
Á Um tipo; 
Á Métodos para obter (getter) e/ou definir (setter) o valor da propriedade. 
 
Veja que os JavaBeans são classes Java, portanto, propriedades são os atributos 

desta classe.  

 
Uma propriedade não deve ser acessada diretamente, mas através dos métodos de 

acesso (getters e setters). Algumas linguagens de programação permitem isso (inclusive o 
Java), porém, na especificação JavaBean isso não é correto. 

 
Uma propriedade de um JavaBean pode ser: 
Á Leitura/escrita, somente-leitura ou somente-escrita; 
Á Simples, ou seja, contém apenas um valor, ou indexado, quando representa uma 

lista de valores. 
 
Para obter o resultado de uma propriedade, o bean precisa ter um método da seguinte 

forma: 
 
public  ClasseDaPropriedade  get Propriedade () { ... }  

 
E para alterar uma propriedade: 
 
public  set Propriedade ( ClasseDaPropriedade propriedade ) { .. . }  

http://www.oracle.com/technetwork/java/javase/documentation/spec-136004.html


Apostila do curso de JavaServer Faces 

Conheça mais sobre nossos cursos Java e Scrum  

 

www.algaworks.com     ¶      softwares e treinamentos 46 

 
A especificação ainda exige que a classe bean tenha pelo menos um construtor 

padrão, ou seja, sem parâmetros. 
 

O exemplo abaixo ilustra um bean Pessoa  com as propriedades nome, idade  e 

profissoes . 

 
package  com.algaworks .dwjsf.dominio.Pessoa;  

 

import  j ava.util.List;  

 

public  class  Pessoa {  

 

  private  String nome;  

  private  Long idade ;  

  private  List  profissoes ;  

 

  public  Pessoa() {  

  }  

 

  public  Pessoa(String nome, Long idade, List  profissoes) {  

   this . nome = nome;  

   this . idade  = idade;  

   this . profiss oes  = profissoes;  

  }  

 

  public  String getNome() {  

   return  this . nome;  

  }  

 

  public  void  setNome(String nome) {  

   this . nome = nome;  

  }  

 

  public  Long getIdade() {  

   return  this . idade ;  

  }  

 

  public  void  setIdade(Long idade) {  

   this . idade  = idade;  

  }  

 

  public  List getProfissoes() {  

   return  this . profissoes ;  

  }  

 

  public  void  setProfissoes(List profissoes ) {  

   this . profissoes  = profissoes;  

  }  

 

}  

 
Uma propriedade possui apenas o método getter para somente-leitura, somente o 

método setter para somente-escrita ou ambos os métodos para leitura e escrita. 
 
Os nomes e as assinaturas dos métodos devem coincidir precisamente com o padrão, 

ou seja, começar com get  ou set , como apresentado no exemplo acima. Um método get  

deve ter um valor de retorno e nenhum parâmetro. Um método set  deve ter um parâmetro e 

nenhum valor de retorno. 
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A regra para a criação do nome do método é colocar set  ou get  na frente do nome da 

propriedade com sua primeira letra maiúscula, ou seja, uma propriedade nome teria os 

métodos com nomes getNome  e setNome . Uma exceção a está regra ocorre quando o nome 

da propriedade está em maiúscula, por exemplo, uma propriedade URL teria os métodos com 

nomes getURL  e setURL . Repare que a propriedade referenciada não é uRL. 

 

Uma propriedade do tipo boolean  tem uma variância no seu método getter. Por 

exemplo, uma propriedade de nome ativo  do tipo boleano, poderia ser tanto: 

 
 boolean  isAtivo()  

 
Quanto: 
 
boolean  getAtivo()  

 

Nosso bean UsuarioBean  possui apenas a propriedade nome. 

 
public  class  Usuario Bean {  

 

  private  String nome;  

 

  ...  

 

  public  String getNome() {  

   return  nome;  

  }  

 

  public  void  setNome(String nome) {  

   this . nome = nome;  

  }  

  

}  

 
Uma vantagem de se utilizar os métodos de acesso às propriedades é a possibilidade 

de manipular seus valores através estes métodos, ou seja, podem-se converter dados, acessar 
um banco de dados, fazer validações e várias outras coisas. 
 

Voltando à tela que desenvolvemos, o bean UsuarioBean  possui apenas o atributo 

nome porque é o único campo que incluímos na tela. 

O método enviar(...)  recebe como parâmetro um objeto do tipo ActionEvent , 

que aprenderemos em outro capítulo. Neste momento você só precisa saber que este método 
ser§ invocado quando o bot«o ñEnviarò for pressionado pelo usuário. Esse método é então um 
manipulador de eventos, que no nosso exemplo, altera o nome digitado para maiúsculo. 
 

public  void  enviar(ActionEvent event) {  

  this .setNome( this .getNome().toUpperCase ());  

 }  

 
 

5.3. Arquivo faces-config.xml 
 

Para instanciar um managed bean e determinar seu escopo, utiliza-se um arquivo de 
configuração XML. 

Este arquivo é processado quando a aplicação é iniciada. Quando uma página 
referencia um bean, a implementação do JSF o inicializa de acordo com as configurações 
contidas neste arquivo. 

O arquivo de configuração mais utilizado ® o ñWEB-INF/faces-config.xmlò, porém é 
possível mudar este nome e até utilizar vários arquivos em conjunto. 
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Para configurar um bean é necessário no mínimo o nome, a classe e o escopo do bean 
(que será visto mais adiante). 

No último exemplo, configuramos o bean através de uma ferramenta visual do Eclipse, 
mas poderíamos ter feito manualmente. Para ver o código gerado pelo Eclipse, acesse a aba 
ñSourceò da ferramenta de edi­«o do ñfaces-config.xmlò. 
 

 
 
O XML de configuração dos beans deve-se parecer com este: 
 
<?xml  version ="1.0"  encoding ="UTF- 8" ?> 

<faces - config  ... > 

   <managed- bean > 

      <managed- bean - name>usuarioBean </ managed- bean - name> 

      <managed- bean - class > 

         com.algaworks .dwjsf.view.UsuarioBean  

      </ managed- bean - class > 

      <managed- bean - scope >request </ managed- bean - scope > 

   </ managed- bean > 

</ faces - config > 

 
 O XML acima declara que teremos um managed bean chamado ñusuarioBeanò, que ® 

referente a classe com.algaworks .dwjsf.view.UsuarioBean , ou seja, sempre que 

usarmos o nome ñusuarioBeanò em uma p§gina JSF, estamos falando de uma inst©ncia da 

classe UsuarioBean . 

 A propriedade managed-bean-scope define o escopo do bean. Neste caso, o escopo é 
request, o que significa que o estado do bean será mantido a cada requisição do cliente. 
Veremos outros escopos em outro capítulo. 
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5.4. Página ola.jsp 
 

Toda tela de usuário deve possuir um arquivo JSP com códigos HTML e tags JSF. 
Normalmente, os arquivos das p§ginas possuem extens«o ñ.jspò. No exemplo que 
desenvolvemos, o nome desse arquivo foi ñola.jspò. Veja o código da tela do último exemplo: 
 
 
<%@ page  language ="java"  contentType ="text/html; charset=ISO - 8859 - 1"      

         pageEncoding ="ISO - 8859 - 1" %> 

<%@ taglib  prefix ="f"   uri ="http://java.sun.com/jsf/core" %> 

<%@ taglib  prefix ="h"   uri ="http://java.sun.com/jsf/html" %> 

<! DOCTYPE html  PUBLIC " - //W3C//DTD HTML 4.01 Transitional//EN"  

"http://www.w3.org/TR/html4/loose.dtd" > 

<html > 

<head > 

<meta  http - equiv ="Content - Type"  content ="text/html; charset=ISO - 8859 - 1" > 

<title >Minha primeira a plicação </ title > 

</ head > 

<body > 

<f:view > 

  <h:form > 

    <h:outputLabel  value ="Seu nome: " />  

    <h:inputText  value ="#{usuarioBean.nome}" />  

    <h:commandButton  value ="Enviar"   

      actionListener ="#{usuarioBean.enviar}" />  

    <br />  

 

    <h:outputText   

       value =" Bem vindo a primeira aplicação JSF, #{usuarioBean.nome}"  

       rendered ="#{usuarioBean.nome != null}" />  

  </ h:form > 

</ f:view > 

</ body > 

</ html > 

 
Observe que grande parte deste arquivo possui tags HTML. Isso prova que você pode 

misturar códigos HTML com tags JSF na maioria dos casos. 
Agora veremos o que cada trecho de código significa para a construção da tela. 
 
Começamos pelas declarações das bibliotecas de tags (taglibs) do JSF: 
 
<%@ taglib  prefix ="f"   uri ="http://java.sun.com/jsf/core" %> 

<%@ tag lib  prefix ="h"   uri ="http://java.sun.com/jsf/html" %> 

 
As declarações acima dizem para o framework do JSF que queremos usar as 

bibliotecas de tags html e core. A biblioteca html contém todas as tags (componentes) para 
trabalhar com itens específicos da HTML, como formulários, campos de entrada de dados, 
botões e etc. A biblioteca core contém lógicas para validações, conversões e outras coisas 
específicas da JSF. 

 

Todas as páginas JSF devem possuir uma tag <f:view> . Essa tag diz ao JSF que 

você quer gerenciar os componentes que estiverem em seu corpo, em outras palavras, todos 

os componentes filhos de <f:view>  podem ser gerenciados. 

 
<f:view > 

   ...  

</f:view>  

 

Se você não colocar a tag <f:view> , o JSF não poderá construir a árvore de 

componentes gerenciáveis da página, e isso impossibilitaria uma futura localização dos 

componentes criados na tela, ou seja, você deve sempre incluir a tag <f:view>  englobando 

todos os seus componentes JSF para que tudo funcione da maneira desejada. 
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A tag <h:form>  diz que você quer um formulário da HTML neste local. 

 
<f:view > 

  <h:form > 

...  

  </ h:form > 

</ f:view > 

 
Os componentes de entrada de dados e também os que permitem comandos (ações) 

dos usuários (como os botões e links) sempre devem estar dentro da tag <h:form> , pois 

assim os valores digitados pelos usuários nos campos e os estímulos aos comandos podem 
ser enviados para o servidor fazer o processamento. 

Usamos o componente <h:inputText>  para apresentar um campo de entrada de 

texto e um componente <h:commandButton>  para um botão. 

 
<h:inputText  value ="#{usuarioBean.nome}" />  

<h:commandButton  value ="Enviar"   

actionListener ="#{usuarioBean.enviar}" />  

 

Os delimitadores #{...}  serão explicados no próximo capítulo com mais detalhes. 

Esses delimitadores podem ser chamados de expressões de ligação ou JSF EL (JavaServer 
Faces Expression Language). O texto ñusuarioBeanò est§ referenciando o managed bean que 
configuramos anteriormente, e ñnomeò faz refer°ncia ¨ propriedade com mesmo nome no bean. 

Esta propriedade é acessada usando o método getNome e alterada usando o método 

setNome , por isso é tão importante o padrão Java Beans. 

Quando a página é exibida, o método getNome  é chamado para obter o valor atual da 

propriedade. Quando a p§gina ® submetida atrav®s do bot«o ñEnviarò, o m®todo setNome  é 

chamado para alterar o valor que foi digitado pelo usuário através do campo de entrada. 

A tag <h:commandButton>  possui o atributo actionListener , que liga a ação 

sobre este botão ao método enviar  da classe UsuarioBean , ou seja, quando o usuário clicar 

sobre o bot«o ñEnviarò, o servidor identificar§ este comando e executar§ automaticamente o 

método enviar  do bean. Este método por sua vez tem a chance de fazer qualquer 

processamento do lado do servidor. No caso de nosso exemplo, apenas mudamos o nome 
digitado no campo de entrada para letras maiúsculas. 

 

A tag <h:outputLabel>  apenas apresenta um texto (rótulo) digitado no atributo 

value . Nada de extraordinário. 

 
<h:outputLabel  value ="Seu nome: " />  

 
Você deve ter percebido que a mensagem de boas vindas só foi apresentada depois 

que o nome foi informado no campo de entrada e o bot«o ñEnviarò foi pressionado. Isso ocorreu 

porque incluímos um componente chamado <h:outputText>  que só é apresentado 

(renderizado) quando o nome não for nulo. 

A tag <h:outputText>  apresenta textos contidos no atributo value . Esse atributo 

pode conter textos estáticos (fixos), como a mensagem de boas vindas, e também textos 
dinâmicos, como o nome digitado pelo usúario. 

 
<h:outputText  

    value =" Bem vindo a primeira aplicação JSF, #{usuari oBean.nome}"  

    rendered ="#{usuarioBean.nome != null}" />  

 

O atributo rendered  do componente <h:outputText>  é utilizado incluindo uma 

expressão boleana (que retorna true ou false). O componente só é renderizado se essa 
expressão for verdadeira. Nossa expressão só será verdadeira se o nome for diferente de nulo, 
ou seja, apenas se o usuário digitar o seu nome no campo de entrada. 
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5.5. Arquivo web.xml 
 

As aplica­»es JSF precisam de um arquivo chamado ñweb.xmlò com algumas 
configurações para funcionarem. Normalmente este arquivo é o mesmo na maioria das 
aplicações. No exemplo que desenvolvemos, o Eclipse criou e configurou este arquivo de 
acordo com as informações que passamos para ele. 

Para entender um pouco mais, abra o código-fonte do arquivo ñweb.xmlò (dentro da 
pasta ñWEB-INFò). Ele deve se parecer com o seguinte: 

 
<?xml  version ="1.0"  encoding ="UTF- 8" ?> 

<web- app  ... > 

  <display - name>PrimeiroProjeto </ display - name> 

  <welcome - file - list > 

    <welcome - file >index.jsp </ welcome - file > 

  </ welcome - file - list > 

  <servle t > 

    <servlet - name>Faces Servlet </ servlet - name> 

    <servlet - class >javax.faces.webapp.FacesServlet </ servlet - class > 

    <load - on- startup >1</ load - on- startup > 

  </ servlet > 

  <servlet - mapping > 

    <servlet - name>Faces Servlet </ servlet - name> 

    <url - pattern >/ faces/* </ url - pattern > 

  </ servlet - mapping > 

</ web- app> 

 
 Todas as páginas JSF são processadas por um servlet do próprio framework. Este 

servlet ® implantado no ñweb.xmlò atrav®s da tag <servlet> . 

 
<servlet > 

  <servlet - name>Faces Servlet </ servlet - name> 

  <se rvlet - class >javax.faces.webapp.FacesServlet </ servlet - class > 

  <load - on- startup >1</ load - on- startup > 

</ servlet > 

 

Este servlet é chamado toda vez que o caminho da URL iniciar por /faces/* . Esta 

regra foi definida através da tag <servlet - mapping>  e, portanto, pode ser alterada para 

outro padrão que você gostar mais. 
 

<servlet - mapping > 

  <servlet - name>Faces Servlet </ servlet - name> 

  <url - pattern >/faces/* </ url - pattern > 

</ servlet - mapping > 

 
Você não pode simplesmente chamar o endereço sem incluir ñ/facesò, como: 
 
http://localhost:8080/PrimeiroProjeto/ola.jsp 
 

http://localhost:8080/PrimeiroProjeto/ola.jsp
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Veja o resultado se isso acontecer: 
 

 
 
Quando você chama o arquivo JSP diretamente, o Faces Servlet não é executado, e 

por isso o JSF não inicializa seu contexto e o view root (os componentes dentro da tag 

<f:view> ) antes de exibir a página. 

 Experimente mudar o mapeamento do Faces Servlet para o padrão *.jsf . 

 
<servlet - mapping > 

  <servlet - name>Faces Servlet </ servlet - name> 

  <url - pattern >* .jsf </ url - pattern > 

</ servlet - mapping > 

 
 Agora podemos chamar nossa página usando a URL:  
 
 http://localhost:8080/PrimeiroProjeto/ola.jsf 
 
 

5.6. Conhecendo mais sobre o diretório WEB-INF 
 

O diret·rio ñWEB-INFò contém arquivos de configuração e outros necessários para o 
funcionamento da aplicação web. Todas as classes (arquivos .class) e bibliotecas (arquivos 
.jar) devem ficar dentro desse diretório. Este diretório é vital para sua aplicação, e ela não 
funcionará sem isso. 

Além dos arquivos ñweb.xmlò e ñfaces-config.xmlò, o diretório ñWEB-INFò pode possuir 
os sub-diret·rios ñclassesò e ñlibò. O diret·rio ñclassesò cont®m as classes criadas, tais como os 
managed beans, Java beans, regras de negócio, acesso a banco de dados e etc, e o diretório 
ñlibò possui as bibliotecas de terceiros necess§rias para o funcionamento de seu software, 
como para geração de gráficos e relatórios, driver JDBC, bibliotecas para leitura e escrita de 
arquivos PDF ou XLS, etc. 
 
 

5.7. Como funciona nos bastidores 
 

Você já conhece alguns dos principais conceitos do JSF e sabe como preparar o 
ambiente para desenvolvimento, inclusive já criou uma tela simples neste framework. Agora 
vamos estudar o que acontece nos bastidores da execução da nossa aplicação de exemplo. 

http://localhost:8080/PrimeiroProjeto/ola.jsf
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Quando você digita o endereço da aplicação no browser e acessa a tela do sistema 
pela primeira vez, o servlet da JSF (Faces Servlet) intercepta a requisição, lê o arquivo JSP e 
efetua o processamento. No nosso caso, o arquivo JSP é o ñola.jspò. Esse arquivo contém tags 
de componentes, como o formulário, o campo de entrada de texto, o botão e etc. 

Cada tag possui uma classe que a representa, chamada de tag handler, executada 
assim que a página é processada. Essas classes trabalham em conjunto e constroem uma 
hierarquia de componentes na memória do servidor, seguindo o que foi programado no arquivo 
JSP. 

A hierarquia de componentes representa os elementos da interface visual presentes na 
página. Esses componentes são responsáveis por gerenciar seus estados e comportamentos. 
Veja como ficou a hierarquia dos componentes do último exemplo: 

 

 
 

O componente UIViewRoot  representa a raiz dos componentes gerenciados pelo 

JSF, especificado através da tag <f:view> , o UIForm  representa o formulário (<f:for m>) , 

UIOutput  significa o label de escrita de textos definido como <h:outputLabel> , os 

componentes UIInputText  são os campos de entrada de texto (<h:inputText >) e 

UICommand o botão, especificado pela tag <h:commandButton> . 

 
Ainda durante o processamento do arquivo JSP, uma página HTML é renderizada e 

enviada para o seu browser. Os componentes JSF são convertidos para código HTML. 
Cada componente JSF possui um renderizador, que é responsável por gerar código 

HTML refletindo o estado de seu componente. Por exemplo, o componente <h:inputText>  

poderia ser representado no HTML pelo seguinte código, de acordo com seu renderizador, 
após o usuário digitar o seu nome e submeter ao servidor: 

 
<input type= " text "  name="j_id_jsp_436522555_1:j_id_jsp_436522555_3"  

      va lue="THIAGO FARIA" />  

 
O nome do componente HTML (atributo ñnameò) foi definido com vários caracteres e 

números estranhos. Esse nome é gerado automaticamente pelo framework JSF, e é chamado 
de identificador único, ou unique ID. Você pode especificar o unique ID que deseja utilizar, mas 
se não fizer isso, o JSF irá gerar um para você, como no último exemplo. 
 Veja abaixo como ficaria o código HTML gerado pelos renderizadores dos 
componentes da p§gina ñola.jspò: 
 



Apostila do curso de JavaServer Faces 

Conheça mais sobre nossos cursos Java e Scrum  

 

www.algaworks.com     ¶      softwares e treinamentos 54 

 
 

Entre a requisição do usuário e a resposta dada pelo servidor, existem várias outras 
coisas executadas que não abordamos neste tópico. Você aprenderá tudo sobre a sequência 
de processamento no cap²tulo sobre ñCiclo de Vidaò. 

 
 

5.8. JSF é apenas isso? 
 
 JavaServer Faces é muito mais do que apenas isso! Este framework oferece diversos 
outros serviços para o desenvolvimento da camada visual de sua aplicação, como: 
 

Á Conversão de dados: facilita a conversão de textos digitados pelos usuários para 
tipos específicos, como por exemplo, quando o usuário digita sua data de 
nascimento, o servidor recebe um texto, que deve ser convertido para um objeto do 

tipo Date  representando o que o usuário informou. 

 
Á Validação: diversas validações de dados básicas podem ser feitas antes de suas 

regras de negócio ser executadas, como, por exemplo, sobre obrigatoriedade de 
campos, aceitação de apenas números ou validação de documentos, como CPF e 
CNPJ. O JSF nos ajuda nesta tarefa, e aprenderemos como utilizar este recurso 
mais a frente. 

 
Á Componentes customizados: você pode criar ou baixar da internet componentes 

customizados para enriquecer o desenvolvimento de suas aplicações. Os 
componentes podem ser reutilizados em todas as aplicações de sua empresa, e o 
designer das páginas não precisa conhecer como ele foi feito para utilizá-lo. Por 
exemplo, você poderia criar um componente para exibir um teclado virtual para 
digitação de senhas. Veja um exemplo de como o designer de páginas poderia 
utilizá-lo: 

 
<aw:teclado value="#{loginBean.senha}" tipo="alfa numerico "/>  

 
Á Renderizadores: o JSF gera código HTML por padrão, porém o framework suporta 

a inclusão de outros renderizadores plugáveis que podem produzir códigos em 
outras linguagens para visualizadores de diferentes tipos, como celulares (WML), 
Telnet, Flash, etc. 
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Á Internacionalização: com JSF, é muito fácil você desenvolver aplicações multi-
idiomas com o recurso de i18n (abreviação para internacionalization). 
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6. Ciclo de vida 
 

Você pode desenvolver uma aplicação completa em JSF sem conhecer todos os 
detalhes deste framework, porém quanto mais você souber sobre ele, melhor e mais produtivo 
você se tornará. Por isso, estudaremos agora um assunto que nem todos os desenvolvedores 
JSF conhecem: o ciclo de vida. 

Ao executar uma página construída usando componentes JSF, ela passará por um 
ciclo de vida de processamento bem definido, constituído por 6 fases, como seguem: 

 
1. Restaurar visão 
2. Aplicar valores de requisição 
3. Processar validações 
4. Atualizar os valores do modelo 
5. Invocar a aplicação 
6. Renderizar a resposta 

 
Veja abaixo uma ilustração deste ciclo: 
 

 
 
Agora vamos estudar o que cada fase do ciclo de vida processa. 
 
1. Restaurar visão 
 
A fase de restauração da visão recupera a hierarquia de componentes para a página 

solicitada, se ela foi exibida anteriormente, ou constrói uma nova hierarquia de componentes, 
se for a primeira exibição. 

Se a página já tiver sido exibida, todos os componentes são recuperados em seu 
estado anterior. Isso dá condições dos dados de um formulário submetido ao servidor serem 
recuperados, caso ocorra algum problema de validação ou restrição de regra de negócio. Por 
exemplo, se um formulário solicita campos obrigatórios que não são totalmente preenchidos, 
porém enviados pelo usuário, o mesmo formulário deve aparecer novamente com os campos 
que não estavam vazios já preenchidos, porém com mensagens de erro indicando os campos 
requeridos. 

 
2. Aplicar valores de requisição 
 
Nesta fase, cada componente tem a chance de atualizar seu próprio estado com 

informações que vieram da requisição 
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3. Processar validações 
 
Nesta fase, os valores submetidos são convertidos em tipos específicos e anexados 

aos componentes. Quando você programa uma página em JSF, você pode incluir validadores 
para criticarem os valores recebidos pelos usuários. Neste momento, os validadores entram em 
ação e, se ocorrerem erros de conversão ou de validação, a fase de renderização de resposta 
é invocada imediatamente, pulando todas as outras fases, e exibindo a página atual 
novamente, para que o usuário possa corrigir os erros e submeter os dados mais uma vez. 

 
4. Atualizar os valores do modelo 
 
Durante esta fase, os valores anexados (chamados de valores locais) aos 

componentes são atualizados nos objetos do modelo de dados e os valores locais são limpos. 
 
5. Invocar a aplicação 
 
Na quinta fase, os eventos que originaram o envio do formulário ao servidor são 

executados. Por exemplo, ao clicar em um botão para submeter um cadastro, a programação 
do evento deste botão deve ser executada. Em alguns casos, a execução do evento pode 
retornar um identificador dizendo qual é a próxima página a ser exibida, ou simplesmente não 
retornar nada para re-exibir a mesma página. 

 
6. Renderizar a resposta 
 
Por último, a fase de renderização da resposta gera a saída com todos os 

componentes nos seus estados atuais e envia para o cliente. O ciclo recomeça sempre que o 
usuário interage com a aplicação e uma requisição é enviada ao servidor. 
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7. Managed beans 
 

7.1. Introdução 
 

O entendimento de beans no desenvolvimento de aplicações Java de modo geral e 
principalmente em conjunto com o JSF é essencial para um bom programador. No contexto das 
páginas JSF, os beans fazem a separação entre a apresentação e a lógica de negócios, ou 
seja, todo o código de implementação fica no bean e as páginas apenas os referenciam. 

Você já aprendeu o que é um Java Bean e também um managed bean em um capítulo 
anterior. Agora, aprenderá como configurar os managed beans através do arquivo XML. 

 
 

7.2. Configurando beans 
 
Os beans usados para vincular às páginas JSF são chamados de managed beans. 

Geralmente, utiliza-se um arquivo XML para configuração desses beans e seus escopos. 
Este arquivo é processado quando a aplicação é iniciada. Quando uma página 

referencia um bean, a implementação do JSF o inicializa de acordo com as configurações 
obtidas. 

O arquivo de configura­«o mais utilizado ® o ñWEB-INF/faces-config.xmlò,  por®m para 
uma maior organização do código, é comum fazer uma separação em vários arquivos, 
agrupando-os por funcionalidades como navegação, conversões e beans. Para isto, basta 
acrescentar ao arquivo ñWEB-INF/web.xmlò um par©metro de inicializa­«o 
ñjavax.faces.CONFIG_FILESò como mostrado abaixo: 

 
<web- app> 

 <context - param > 

  <param - name>javax.faces.CONFIG_FILES </ param - name> 

  <param - value > 

                WEB- INF/navigation.xml, WEB - INF/beans.xml  

            </ param - value > 

 </ context - param > 

 ...  

</ web- app> 

 
O assunto de navegação e conversões será abordado mais tarde. 
 
Para configurar um bean é necessário no mínimo o nome, a classe e o escopo do bean 

(que será estudado mais adiante). O código abaixo ilustra um exemplo de configuração: 
 

<faces - config > 

  <managed- bean > 

    <managed- bean - name>meuBean</ managed- bean - name> 

    <managed- bean - class >com.algaworks .MeuBean </ managed- bean - class > 

    <managed- bean - scope >session </ managed- bean - scope > 

  </ managed- bean> 

</ faces - config > 

 

As instruções de configuração acima estão dizendo para o framework JSF construir um 

objeto da classe com.algaworks .MeuBean , dar um nome a ele de meuBean e manter este 

objeto no escopo de sessão do usuário, ou seja, durante toda a navegação do usuário no 
sistema. 
 

 

7.3. Expressões de ligação de valor 
 
Depois que o managed bean é definido no arquivo XML, ele pode ser acessado pelos 

componentes das páginas do sistema. 
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A maioria dos componentes JSF possui propriedades que nos permitem especificar um 
valor ou uma ligação a um valor que está associado a um bean. 

Por exemplo, pode-se especificar um valor definitivo (estático) no componente 

<h:outputText/> : 

 
<h:outputText  value ="Hello, World!" />  

 
Ou também uma ligação de valor (dinâmico): 
 
<h:outputTe xt  value ="#{meuBean.nome}" />  

 

Quando o componente for renderizado, o método getter da propriedade nome será 

invocado. Já o método setter da propriedade será invocado quando o usuário digitar algo no 
componente de entrada de texto e submeter a página ao servidor. 

 
 

7.4. Escopo dos beans 
 
Conforme mostrado no arquivo de configura­«o ñWEB-INF/faces-config.xmlò, a tag 

<managed- bean - scope>  define o escopo no qual o bean é armazenado. 

Os quatro escopos permitidos são: none , request , session  e application . Se o 

escopo for definido como none , então o bean receberá uma nova instância a cada vez que for 

referenciado. 

O escopo de request  (requisição) tem vida curta. Ele começa quando uma requisição 

HTTP é submetida e termina quando a resposta é enviada de volta ao cliente. 
Para uma aplicação onde as transações com o usuário são importantes, utiliza-se o 

escopo session , por exemplo, para um sistema de comércio eletrônico, que detêm um 

carrinho de compras virtual. 

O escopo application  persiste por toda a duração da execução da aplicação web. 

Este escopo é compartilhado por todas as requisições e por todas as sessões de todos os 
usuários, portanto, tome muito cuidado ao usá-lo. 

 
 

7.5. Backing beans 
 
Em algumas ocasições, seu bean pode precisar ter acesso aos componentes da 

página JSF. O acesso direto aos componentes é diferente do acesso aos valores. Este acesso 
dá a possibilidade de inspecionar e até modificar propriedades do componente que está sendo 
renderizado para o usuário, que as vezes pode até não estar disponível como um atributo da 

tag JSF. Por exemplo, um componente de entrada de texto <h:inputText/> , representado 

como objeto Java do tipo UIInput , pode ter a propriedade disabled  ou required  

modificadas em tempo de execução pelo código Java, através do acesso direto a este objeto. 
Para esta ligação entre os componentes da página e propriedades de beans, 

precisamos criar um backing bean. Um bean deste tipo é igual ao managed bean. A única 
diferença é que ele, além de fazer ligações de valor, pode também fazer ligação de 
componentes, porém a forma de configurá-lo no arquivo ñfaces-config.xmlò ® a mesma. 

Para um bean ser caracterizado como um backing bean, no código-fonte da página é 
feita uma amarração (melhor chamado de binding) em uma tag de um componente JSF para 
uma propriedade de um backing bean. Para conectar os componentes do formulário com as 

propriedades do bean, usa-se o atributo binding : 

 
<h:outputText  binding ="#{meuBean.nomeComponente}" />  

 
No backing bean ñmeuBeanò, temos a propriedade e os métodos de acesso: 
 
private  UIOutput nomeComponente;  

 

public  UIOutput getNomeComponente() {  




































































































































































































































































































